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¦^\R. ANTÔNIO 4RAUJO—Ci-' kueqiIo Dentista—Tra--
balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
•—Kua d'aurora n.

kR. CÃRLCJS MaGÃLÃÃÊS^-
„,,,. Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.

* R. Antônio Aurélio de Menezes
ImJ ADO&ado— En^arrega-se de
causas cíveis, commerciaes, orpha*.
ualogioas e criminaes, em todas as
comarcas desta zona. Pôde ser
chamado por carta ou telegramma-
Residência -GRANJA

RÍSTIDÉS BARRETO—Aüvo.-
gado—Dá consultas. Resi-

d meia S. Benedicto.

Ha pouco tempo compareoeu perante
o tribunal de Old-Bailey na Inglaterra.
um criminoso, para o qual os iuizes
foram verdadeiramente implacáveis. O
gajo tinha mnis ou raen^s trinta annos,
russo de nascimento e inglez naciona
lizado e respondia pelo delicto de
«b'gamia profissional».1'yaiiii^ pruuMiuiiai». JNão', consiuero nnjjussivt.'. a. um

Relatemos o curioso interrogatório- fliss0 a m'nha precisão no numero de
.„ .~tP*n,. .-. rlrvli rimianln. anV» limai 
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£ik MELLO AMARAL- Advo-
|V1* g-ado—receita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.---Re-
sideneia S. Beneuicto.

FRANCISCO 
ROCHA, apto em

escriptüração mercantil offe-
rece seus serviços ao commercio
em geral. Residência—Massapê.

FFOfÃ~ PORTELLA— Prãçã
, do Mercadu 36—Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
pata homens senhoras e crean-
ças-—Vendas em grosso e a re-
tal lio.
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"ENSÃO 
FAMILIAR — de D.

Toinha Silva—Optimas ac«
úomodações, cosinha de primeira
asseio e pontualidade. Accoitam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRÁTHEUS-CEARA'"TÕTEL 

DO NORTE—Mesa va-
riada e farta, cosinha as

seíada e hygienica—-Rua Ceio
Oampello. (bairro commercial)
bond' á porta.
•rvASA SM ART de Everaído Porto
%jf Grande estabelecimento de
pensão e padaria/—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos confortrveis,
•nesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas biscoutos,
pães. etc. Entregas no domicilio.

« aaLaS—Walcncure Cavalcante,
\y\ á-rua Menin Deus 64, coDstro,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc —Preços e commodos er
promptidão nns serviços.
"ESPECIFICO 

PESSOA — contra
veneno de cobra—Depositário

VíüVft BORGIíS & FILHO.

EIBEIRO E
Telegraph cob
Ultima edi-So

[de 1920]
a.—SOBEAL

que soffreu o delinqüente, sob uma
grande assistência, principalmente d-:
senhoras casadas, solteiras e viuvas,
quando seu nome foi proclamado pelo
ollicial de mstiça ;

—Arthur Lasarus !—gritou tres ve-
zes o official de justiça, à porta do
tribunal.

—Presente !—respondeu o detido,
que fui conduzido à presença do:;
iuizes, O juiz, com a austeridade de
um magistrado inglez, iniciou o inter-
rogatório .*

—Gomo se chatóa ?...
—Arthur Lasarus *.
—Que edade teiu ?...
—30 annos ,..
—Sua profissão ?. ¦
—Casar !,...
Nessa altura, o juiz repetiu a pergun-

ta, suppondo que o rè* nào a tivesse
comprehendido :

—Sua profissão. Estou 'ndagando de
su-?. profissão; seu meio de víi.h.

—Casar, sr juiz. ]à resp n-!i com
todo o acatamento à vo.-*sa autorida»
de. A minha profissão é ser marido;
não seio fazer outra coisa para viver
com decência.

O publico que enchia o tribunal des
manchou-se em gargalhadas os tym-
panos soaram. O iuiz com voz autori-
taria. ordenou silencio e proseguiu os
trabalhos :

—O réo, portanto, sabe que é aceu-
sado de ter easado varias vezes, tendo

ha de convir que o trabalho se torna . Urou quando foi em casa do nosso
importante de accordo com a represen j amigo Joaé Alarico, affirmando que
tação da mocinha compromettida e a Lje cr(iem official do Sr. Bispo o
família da mesma Fite meu- de vida }nfcimava como chefe do partido
tem dado para que eu viva modesta -
mente^ porem, oom decência perante
os meus concidadãos E\ por isso, que
tenho contraído muitos casamentos e
com noivas de varias condicções sociaes
e nacionalidades. O numero de minhas
esposas não ó pequeno, posso affirmar. .„  ._  _„.

—Não pode o rèo dizer quantas!ga,s dessa gente! ..
vezes ]*i casou, nas circunstancias des-
criptas ?...

¦Não; considero impossível. Além

democrata a asignar o famoso pro
testo, sob pona de uão lhe sor mais
dada communhão nesta dioeeze, íac-
bo este do domínio publico nesta
cidade, onde causou verdadeiro es-
candalo. E sao assim todas as eoi-

casamentos traria para mim urna si
tuação ainda mais intolerante do quei
a em que me encontro ante o sr; juiz.
Era aggravar a pena que o TriJiuhal
talvez me và .mpôr.

Seriam seis os seus casamentos ? j
Seriam sete ?—indagou novamente o'
juiz. .

—Não senhor; devsm ser muito mai"
os meus oasamentos.i.

— Uns oito?— ainda insistiu o ma-
gistrado.,.—Ainda não, senhor; dsndo de raso
e por baixo, mudo por baixo, calculo
do quarenta a cincoenta...

Em seguida o promotor relatou a
situação de Arlhur Lasarus.. Era assi
duo trequentad >r do West--End, ond"
ern se-ai se mstallam as mulheres cs-

eus ser\íços con-

0 esperitismo

o-q, a
traugeiras; offereoia seus serwços oon- mulheil uma d na
jugaes mediante pagamento 20 libras
esterlinas, ;>fim de adquirirem a nacio-
n-ilidf.de ingleza e não ficarem sujeitas
á lei de expulsa-' que vigora n^ ln-
glaterra-. De cob' -uso que Lasarus con-
tractou casamento com uma moç-* me-
diante o pagamento de 20 libras pela
noiva, logo à sahida do JMbunal de
Casaméntosj em M-iryle boné. A pro-
pr-sta foi feita por um homem Arthur
nào viveu uma hora em companhia da
moçoila, Outros casamentos de Arthur
foram feitos rns tribunaes de L-'mbeth,
Shftpher''< Bush, Paddington^ Holborn,
St.
d
iL

dado com
nspunha o limiar da

port», recebia a importância da sen ser

Era uma noite de luar, 7 horas.
m3is ou menos; nós. Angelin, Camillo^
Cordeiro e eu havíamos assentado
lazer, naquelia noite, uma sessão de
pocker. Com este propósito, fomos ad-
quirir um baralho e como indagassem
para que fim. tão repentina e secre-
tamento andávamos perguntando quem
podia nos vender um baralho em per-
feito esUdo, capaz de satisfazer às
nossas exigência.1^ rasolvemos a odor-
mar, aos perguntadores. do projecto
nosso isto é, invocar um espirito, là
em minha cas-*.

Era demais 1 Na quasi monastica
Villa da Palma,onde todo homeméfilho
da Irmandade do S. Sacramento e toda

Filha de Maria,
eu, ter a audácia de—visinho o am^go
do santo vigarioff amado e venerado I
por todos—invocar espíritos. Induzir
.-quella dôc • rebanho a explorar a j
senda turtuosa da allucinante theoria j
de Allan Kardek, ora cousa incrível, i
cap-zde alarmar a pacata população |
da Villa. )

A desculpa, no momento, tão razoa- ,
vel. se nos afigurou, depois,, de desa-
gradaveis conseqüências; minha casa1
encheu-se de curiosos e para nos li*-
vrarmos de indiscretas e compromet-
tedoras interrogações, fugimoy, com o

Gostosamente satisfiz o desejo do
companheiro, dando ligeiras explicações
levantei a sessão e conduzi Pompeu
até íi porta da casa, abria-a e dei-lhe
as boas noites.

Vast.arnento augmentados foram ns
commentarios tecidos ao redor do
caso, unico successo da pacatíssima
vida'da Villa da Palma.

Passado uns tres dias- vi Pompeu
que, jà conhecedor dos factos mate-*
riaes c-iusadores de seus receios es-
p{riritas> r'íu ao me avistar. t>, como
lhe perguntasse se queria assistir
outra sessão, respondeu-me, todo or-
gulhoso, como um Archimedes sahindo
do banho; «Agora não me enganam
mais, eu procurarei o menino debaixo
da mesa»!!..,

Palma, U/11/922
0/a-vo íroÉa

PELA 
"Tribuna", de 20 de Outu-

bro do anno corrente se vê
que o D. Quixote da imprensa local
andou por Fortaleza dizendo ao seu
primo—o da reacção republicana,—
que «mais de uma vez salvou o
nosso diiector desmerecidos castigos
recolhendo o, compadecido, no seu
honrado lar».

Aguardae povos de cà, que o
velho Sancho archive iiquelle peda-
oinho de oiro para verdes como D.
Quixote em 19 palasras diz 20 men-
tiras.

3t. Georgi» Hunnover, Square e outros j auxiiio do Cordeiro apparecer retratos
jistriotos civí.s de Londres. Arlhur ^0 fütUV) 8Spirito, nos bolsos daquel*

•¦• - "¦   ----- (Lasarus entrava no tribunal, casava e |(i. rrnp dpviam QCâV em üaSa: assim.
lo-o a explicar porque assim procedeu ; dep,.is se retirava de braço
nfringind.o as leis civis da Inglaterra, j a nojva, maj transpunha o

a ulL ..^ T «s. «« v i* i*. Iwi T\nr«fn tia! <» nnl *V1 f\ _ . í .

varias esposas vivas e sadias„ Convi
do-o
i - - .,

Arthur Lasarus, impassível e calmo.
respondeu 30 juiz iÇjç0 'despedia-se 

com a maior natura*
—Sou um h!^mem como outro aual Si;j..j„ , ,,.,.,^^1^,-. r, ,n tov csnhn oqual

quer, que procura ganhara vida como
podp Crêde que o meu meio de vida
nãn è tão folgado como parece. E' arduoj
è difficil, é arriscado, ó até perigoso.
Dedico-me com todas as forças ao ca^
samento profissional, caso me sempre

ter

que encontro mulher que se desponha
a casar commigo Não

lidade e, satisfeito por
dia honramante.

Um agente de poiicia no seu inter*
rogatório declarou que Arthur fazia
parte de uma quadrilha que vivia às

> oxpen-cs di? certa classe de mulheres
—Não è verdade, retrucou o crimi-

noso. Tenho até hoje vivido sempre
sou exigente; a cugla de rauiheres honradas, ou que.

para mim tanto faz ser extrangeira . lo menost pareciam honradas. Nuncn
•.orno nacional, a noiva branca ou j cagej oom uma muiher dc vida duv
preta, amarela ou mulata chapada,, A. <. dosa E||a>. qUeriíím casar commigo por

'necessidade* eu aceitpva os casamentosquestão è ser mulher.
O juiz tnmou novamente a palavra,

para esclarecer o seu julgamento.
—Então casa, assim, por sport.,.
—Por sport, não, senhor,, caso, como

jà disse, profissionalmente, Eip geral,
mulheres de varias nacionalidades,
eheg-m à Inglaterra e deliberam na-
cionalizar-^e inglezas. para isso ó ne
cessario casarem-se oom cidadãos in-
glezes. Um noivo em caso tal é um
magnífico elemento; apiesentortme. le-
galizamos os papeis e depois muito
civil e correctamente nos casamos de
accordo com a legislação. Dooois de
casados, nem a mulher precisa mais de
mim, porque seus objeotivos estão sa*
tisleitos. nem eu preciso mais delia,

tambem por necoessidades De antemão
eu sabia que ellas nio iam viver e.m
minha companhia, e se isso fosse exi-
gido, eu juro, sr. juizj nãj me casaria
uma só vez.

Houvo casos que concertei muitas
mocinhas para se rehabllitar perante a
soeiedado sem ganhar um shtding. e
sem aproveitar me da situação, pois
abandonava-a à porta do Tribunal
Repillo a affronta, sou marido pro-
fissional de mulheres honradas

O Tribunal estudou o caso dessa
nova fonte de remia e profissüo até
hoje explicada velladamente e que o
pobre Arthur fel-a abertamente e om

, mn * cí

de elevada posição nos meios sociaes^
políticos e financeiros do Reino Unido,
parentes de senhoritas leviana", as taes
mocinhas, que na actuaiidade se de*
nominam a — mulher moderna •-- me
procuram para legalizar situações du
vidosas, duvldosfis ô nm modo de dizer
bem definidas e claras; que degradam
perante a sociedade ambiente v ond'-
ção social da meninina A minha mfssã*
nestes casos, é humanitária e caritt-t v *
embora me remunerem pelo seiv.ço

promotor pu
indagou se achava a pena grave.

—Sr. magistrado, a minha condem-
nação ó uma vergonha para as minhas-
esposas, quando souberem que fui
prooessado... (Exfr.)

11 a nr T~Tir~— — —?»

.es que deviam ficar em casa; assim
uma vel mont:1., nos desvencilhamos dos
cüruosos e boquiabertos intrusos

Entre os restantes, ficou, muito pro
positalmente. um senhor (Pompeu Dou-
rado) representante de sua irmã, no in-
ventario do rrrrido, Pompeu, horas
antes, mo havia procurado para rvgu-
lsrizarmos alguns ponfos <io inventario
de seu cunhado e talvez, inadverti-
damente, tentara esenrecer a existen,-
ci;* de alguns bens do espolio.

Fechada » porta da casa, seis pes*
soas. (Pompeu, Angelim. Cordeiro,
Camillo, Totonho e eu), apenas, se
dirigiram para a sala de Jantar, aondei.
ao redor de uma meza, previamente
coberta cem comprida e alvíssima
toalha tomamos assento,

Dei inicio « inv0Gaçã0t a custo podia
prender o ris-1; todos/ excepto Pompeu
o Totonho, estavam, mnis ou menos,
certos do que ia acontecer.

Bato na rnes;', e com voz covernosa
chamo um espirito bom e, surpreza
geraK muitas pancadas se ouvem, nos
quatro cantos da meza .. Pompeu,
pallido, tremendo implora. -Dr. me
deixe sahir»...

«Está com medo», pergunteU-lhe.
«Não» seu Dr , mas,..

Neata altura, n Caimll", íronicamen
te. diz : «nadf) acontece, o máximo
que poderá sueceder e você ficar malu
co, mas isso não vale nada L .» A
gargalhada foi geral, Pompeu. no en-
tanto* mais calmo, repetiu : «eu não
quero perder meu juizo e tambem não
estou com medo» ..

Restabelecida a ordeim continuei a
invocação e o espirito attendeu, Totó
nho e Pompeu foram apalpados, e íi
nalmente, este ultimo, terr.fioado sen-
tíu uma enorme mão agarrar, aperlan.
do fortemente, sua perna esquerda. .

porque este, é o meu m:* o rle -da

0:1 
do Beco Livre, re

|OFnS3ll fcifioando o tele
gramma do dr. Olavo ao dr. Pia»
cido Mello, collocou- se entre a Cruz
e a Oaldeirinha de onde hn de ce-
der ou a lingup ou o beiço, porque,

lou o telegramma do dr. Olavo está

«Dr . estou sentindo me apertarem
a perna è coro força»,..

i<Então, di_,so lhe eu, pegue no lápis
eescrevaoque o espirito lhe insinar».

O nosso homem estava supportandn
o máximo, não lh-* era possível mais.

«Dr, me dê uma passagem, eu quero
ir embora. nAo estou coxn medo

Vendem B
A questão de remuneração ò par? m*m
de ordem secundaria» uomtudü, no;jou o leiograonuii «„ Ul. v.-.»» «v- „ .,,„,,.,-. „»- ---^ ~.~

casos de salvar reputações, o sr. juiz|certo, ou o monseuhot de Lyra de- mas temo o que poderá vir !,.

Cavriloso!...
O velho Sancho Pauça da im--

prensa local, escudando o seu amo
D Quixote, que acorbadou-se e fu
giu, está de espadagRo em punho,
narinas dilatadas, olhos congestio-
nados, procurando um ' cavalleiro
de las gambias tortas que queira
experimentar o peso e a agilidade
do seu pnlsode ferro" e , ft falta de
oucro obstáculo qne se anteponha
a carreira vertiginosa do rocinante
da oavillaçâo que elle cavalga com
certo aplomb e maestri», vae crean-
do e destruindo moinhos de ventos,
oastellos de ar e ontraa phantasias
natuiaes dos cavalleiros de triste
figura que immortalizaram Cervantes.

N&o fos«em as palmas acaloradas
dessa moderna Dulcinóa, que no
caso em especie é o marretismo lo-
cal,o velho cavalleiro andante,daria
ao menos um palhaço no picadeiro
de um circo a deRengorgitar o figa-
do do povo desta zona, tedindo
pelos ridiculos protestos e desagra-
vo que suecederam as rnidosaa fes-*
tas do centenário.

Infelizmente, porem, com a pança
cheia de applauzo e ovaçôes de meia
dúzia de inconscientes e invertebrados
o velho Sancha, enthusiasma-se, exce-
de-se e perde-se nas suas incoheren-
cias e contradições.

Jurando a sua Duleinéa que ha
de atrelar ao carro da descompos-
tura e arrastar pela rua da amar-
gura a quantos náo baterem palmas
ao seu histerismo jornalístico, alem
de um honrado cidadão, de aau-
dosa e inatacável memória, víc-
tima da sua tidicnla e odiosa ea..
villaçâo, foi á semana passada e6"-
colhido para pagar o tributo devi-
do aos seus desvios jornalísticos o
nosso distineto amigo dr Atualpa
Barbosa Lima, um dos médicos
mais estimados na zona, não só pelos
seus vastos conhecimentos scientifi-
cos, como pelos seus elevados ien-
timentos de philantropia e pátrio*
tismo, simplesmente porque o dis-
tineto cliuico temaaítivezeaiudepen-
deuria de defender uberta e de-as-
sombradamente as suas crenças par-
tidarias.

Continue o velho arlequim a fa..
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aer graça e a deleitar esta mege-
ra que é hoje a sua Dulcinèa maa
pelo amor de Deus quando vier a
rivanche, não ponha-se a gritar romn
um pocesso, pelos filhos de Maria,
pelos irmãos do Santíssimo e pelos
viceufcinos que se está perseguindo
a Egjeja e desautorando o clero com
o fim mulevolo e desleal de juatifi
car nma condemnação como já acon-
teceu niua v&t.

O quixotesco espectaculo anuncia*
do parra exbibiçao das coisas incri-
veis de Sobral, foi mais uma vez
adiado, porque a pança do Sancho
exige um touy especial, affir«~
mado que nós não servimos Pois
olhe, se nós não servirmos, não temos
outros, uma vez que os testas de
ferro forsm todos monopolizados
pra là. Nós somos nós mesmos, nós
sós, sem Sarcho Pança sem Dulcinèa
sem D. Quixote, N&o somos nem

f. o coronel Henrique Rodrigues, nem
o sr. José Alarico. Somos elles,
como somos a opinião publica de
oujo favor vivemos a 9 annos sem
superiores e nem inferiores e esta
balela de se querer responsabilizar
o partido pelos nossos actos não en-
contra eeho na mesma, e apenas

,se alberga na pança do Sancho por*
que lá é introduzida pelo homem
da jumentinha cardã, que lioje fez
delle boneco de engonço.

Se lhe convém faça sô as suas
exhibições quixotesca e, a platéa,
sempre indefectível no seu julga-<
mento, dirá de que lado está a ra-
zão-se é que dezeja prova mais
esmagadora do que a contituação da
nossa própria existência

Historie as coisas incríveis do
partido situacionista, mas tenha
a altivez de não esquecer de que
primeiro iosultastes os vultos mais
em destaque do mesmo, chamando
os ue poltrÕes de laça, nullos, in-
genuos e tantas outras coisas dignas
dos mal educados, que. abusando
da consideração devida aos cabellos
brancos, despeiam e fustigam uma
língua ferina e desembestada. Exi-
ba o velho arlequim do marretismo
as coisas incrievis do partido si-
tuacionista, mas para o espectaculo
ser mais attrahente e razoável, não
esqueça os crimes do marretismo,
por quem se eatá se expondo. Para
lhe refrescar a memória quanto à
estes, lembramos-lhe: o celebre caso
da loteria da Santa Casa; os artigos
da Patria; os documentos da vida
desregrada de -<csrtos homens pouco
corretos ou ineoherentes; a campa-
nha padre José de Lima versus
Clodoveu; a recusa de respostas das
cartas com que nesse tempo sepapelí
zou a cidade a falta de solidariedade,
ou melhora deslealdade do oleio local
com o mesmo padre José de Lima,
uns dois ou tres artigos confeccio-
nados no Harem contra o JL). Qui*
xote e seus collegas; a assiduidade
deste ao mesmo Harem, o assassina-
to de V. Loyola, o varejamento das
casas de honrados cidadãos; a pri-
são do nosso director; os incêndios
e saques uesta zona; os artigos do
jornal do Beco Livre contra o dr.
Serpa e contra nós porque lhe de
fendiamo; a candidatura, a oavilla-
çáo de um velho que se dizendo de
mocrata, cabalava votos em Sant'-
Anna pra Belizario, promettendo
em troca a passagem alli da estra-
da de Itapipoca, como se o minis-
terio da viaçào fosse, como o jnferno,
uma propriedade do mesmo velho;
a impunidade do assassino do te
nente Castello Biauco etc. etc. Pu-
blíqu^ tudo isto e reproduza os
trechos e commentarios da Partoral
do Episoopado Brazileiro, com que
o jornal do Beco Lvre procurou
arrebanhar para o sr. Belizario os
eleitores do sr. Serpa, Faça tudo
isto com mais lealdade e menos ca-
villação do que no «Sobral versuB
Forquilha,? o froquilha noa confins
dos sertões e apostamo em como a
platéa, reproduzindo uma affirmação
do mosenhor José Ferreira da Ponte.,
vigário geral da diocese e um dos
maiores acionistas do jornal do Beco
Livre, dirá: «esse jornal está essen
cialmente politico e é isto o resultado
de jornnl catholico numa cidade
aonde nao ha heresia a combater».

Desleal e criminoso
O velho Joaquim de SanfAnna,

qt/9 deu agora na manití de mudar o
nome para não se pensar que é o
mesmo de Ibianyna, outro dia cha-
mou de desleal o nosso diiector,
simplesmente porque este publicou
uma felicitação, que pela passagem
do sen anniversario lho enviara o
padre Tupynambà. Agora o purita
no transcreve uma coisa que
foi impressa, mas não publicada, e
adquirida por meio illicitos, infrin-
gindo assim ascintosaments o Cod.
Penal da Bepublica E' a tal coisa:
o homem hoje é o melhor cabo de
guerra da justiça local e portanto
pôde até assa-sinar na praça pu
blica que nâo terá crime.

~.^*aeg..tm-»imi, .;. jn», . *—~ — —. •

pondo por essa oceasião n sua biblio*
theca a disposição dos pre-entes.
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Paiva
nesta

O nosso am>go Erico de
Motta, digno representante
praça dos sra. Phíloroeno Gome*; &
Pilho, offereceu nos tres coupons
com que se con orre ao premio da
Loteria de Natal, por intermédio do
bilhete 15.723. adquirido pelo?, ci-
garros JEC^aS para bon-ficar os-taleza, o nosso presado amigo Piragibe
seus fumantes. Oa referidos coupons, Mendes
são destinado;; um ao nosso "Livro A Acha-se nesta

Regressou de sua viagem a Fortaleza
o í-:r, coronel Ignacio Xavier, abistado
e probo cuinmerciante em Granja!

_/„ À tratamento do saude seguiu
para Fortaleza a extromecida e virtuo-
sa consirte do nosüo distineto amigo
coronel Antônio Fructuoso Frota.

#% Deu-nos o prazer de sua visita
o distineto agronomando RajTnundo
Lim» Filho, ultimamente chegado da
Piracicaba e que se destina a Serra
Grande.

#*„ Do Nov,i Ru.sa iSj onde são dignos
commarciantes, estiveram nesta cidade
os nosso:-' amigos Francisco S.:blno Go-
mos e Alipio Gomes.

„% A sorv.ço d.T Inspectoria de Obras
contra as Seccas de que é zeloso *u
x>liar_ esteve nesta cidade o distineto
moço Omor Carneiro da Cunha.

w*é Em transito para SanfAnna,
passou por esta cidade o nosso bom ami-
go coronei Cândido anas.tacio Cavai-

, cante, digno Prefeito Municipal de S
i Benedicto.
I /, Seguiu com destino a Fortslezi
! onde vae lixar residência o nosso diga
ino conterrâneo Isaias Montano Cavai
j cante.
! «*„ A serviço do commercio desta
jzona, s guiu para a Serra
; nosso amigo Úbaldo Soiun

Grande o

* Regr assou de seu passeio a For-

jpsBísaTOM

cidade o nosso

B'aP
Gratos, recommendamos o

ao publico
¦USaO-ua*. sren-^a—..

72
Ás màes nervosas — acabrunhadas p ir
um semnumero de fazeres e as mães ca-
nçada.^ encontram geralmente ns Emu-
Isão de Scott, um tônico do mais alto
valor. To man do-a por algum tempo de
pois das refeições obterôo um resulado
excellente!

Agora vem em vidros de dois tama-
hos

'" —a****** .Om .pas. H-Cg..*.---- .- —

Perguntas innocentes

Quando é quc o empreiteiro da
manufactura do jornal do Bero Li-
vre é sincero : quando chama o
nosso director de mentor do Partido
situacionista, ou quando dil o sim-
pies typographo t Quando è que a
ropsroa «difficil» creatura falta á
verdade -quando chama o me.-jmo de
snalDhabeto, oa quando o considera
intellígente e muito ledor? Quando
finalmente este pobre velho quer ser
tomado a sorio: quando responsabili-
sãos chefes do partido sitoacioni-^a
por tudo quanto fazemos; ou quando
affiim que estes mesmos chefes mal-
sinam e atacam o nosso director ?
Dà se um pedacinho da 'Vara de
rnulm ¦leiro, a quem harmonizar taes
incohereücias''.

de Caridade'', outro ao corpo Tvpo- ¦ diSno í'm'S0 0scar Parente, activo au-
graphico e outro á redação xi,inr do commer'io da Rio'

ae «O »Q o E ?

Porque naquelles tempos o jornal
do Beco Livre, enciumado d'-' nós
porque constantemente entravamos
na sua seara» detendendo o padre
Carnairinho e diversas mazellas da
terra contra a egreja, já havia co
meçado mui veladameote a bolsnar
o marretismo local.

~—.i-«l>»-«»-abf*--«HS)01«»mm  - •

O espiritismo
No artigo, com este titulo, do no>-

so oollaborador dr. Olavo Freta, os
typographos, parece que com o
revisor. foram ao samba do cabo
Marcai e desde o titulo sahia tudo -
errado. Penitenciamos perante

med' aparicen Ourra a ultima nu-
tica du cujo foi num tal de bucorgo,
alli pas banda da iVLrunca pode ?ô
qui elle tenha ganhado a robuge

. d'ahi e teja abi por perto. Igia,
jCuneeiçiLo, a nuvidade mai9 nov*

Gratiticu-t-a-d generosamente a quem! daqui agora ô os marreta qui ava-
der noticia certa rie uma vacca lisa 1 naiaro agora pa Acioly Dixe qui
grande e uma gar, o a também l.sa I fizeram um dereloro butano de pre-
umbus ferrados com a marca acima . sd denta o pade Linhare e e fLr.ro

en dereiorc veio pu qni dé e Vtó.
Tão agora cum tres diietoro, um
tavorín^, um ma retino e um acio-
lyno. Sem mais açundo pur oje,
me arrecommenda seu rurunelo João
Ponte e aceita uma buqu nha do
teu veio.

Bastião Pedreiro

•VJNSKLHÜ ÜTIL-Em todas tt
convalescenças deve-se usar o

Vinho Creosotado do phaimacéutico
chimico Silveira.
-bttz:.—

e dfiGapparecidos
Maio d*3sle anno

A ultima noticie
são de Cr&thetb,
em S Ro a.

desia cidaae em

dc s mfi-mos. que
ó que pastavam

Wt \ % I F9U rh e-3 \S . "3 \3 IJ ! Vi H mm

Sobralo, 20 de Obro. de 1922.
Cuaceição aDs.

Ai Cnnceição a qui t-mpo rum
ti iscrevo ? mais nore.m é p-uqne
num tom assnnto Tu vê nqui agora
é uma caxorrada duma brigadera
qui faz iotè vregonha. Se o menos
fosse entre canaia inda se aguen-
tava, mais porem é entro os grandep* cuma elIe.B são branco lá se intenda
qui en nem mi ímbraça. Cunceicão
a cidade agora :;i munto triste apois
as IVmia agora assubiro tudo pr^.
riba da serra a cumenga agora é
lá uma vez ou .mtra, de sorte qui

àa p enum iem mesmo uma diversão,
di corro muito diobero. Tu vê estas
muiè dama íó quebra agora na seda.
nos sapão pé di anjo e nas meia

titulo sahia tudo!marca- A^u'a e um;l ^oisa ingraçada

A.
Cbpí-zípb do

eporten
PELA MODA

O sr. V centos Gomes Parente Pipiu
acaba de escolhei- e trazer de Fort»-
leza um deslumbrante sortimento daseda e outros t.icidos finos para senho-
ra,—-ultimas creações da moda feme-*
nina A uma visita das senhoras da
moda r*. sou estabelecimento, se estáimpando,

POR MAR E POR TERRA. todos os tempo, nos ultimo mez do j r, n . ,.
i- j í, tverã1) a ffente vê semnrft P«?tft nhc-1 ° 8Gubatao Tic ^"ve ter entrado

posnoa leitores pedindo-lhes que na %e,a' a ^enie je 
sempre este pne- hontPm do Rio hh Ap-,arracá;J 

"
¦ ' Qamo' e mim éBÓ nas mniô n^; .é g.essando por -kses dias ao suI-sturdiala escala do costume

32a. linha em vez de fugimos leiam
fizemos e que concertem os outros
perfeitamente ao

com

gencia
alcance da intelli-

mais medíocre.

jleqisto Sócia
':<j?

ANNIVERS ARI ANTES

Hoje, a exma. sra dona Lucilia Fro-
ta Mendes, virtuoea consorte do nosso
amigo Jo.-^é Mendes.

—amanhã, a formosa senhorita Ri
tinha Nunes de AguLr.

n 34—a exms. sra. dona Raymundi-
nha Gomes Pa rente Soares.

—o nosso dineto amigo Francisco
Conrado da Ponte, activo auxiliar do
commercio,

NAS' IMENTOS

O nosso distineto amigo Walter do
Mendonça Lopes, e a sua digna con-
sorte dona Heloina de Mendonça Lopes
participaram-nos o nascimento de sua
filhinha Cleone, oceorrido em Maran-
guape a 20 do passado. Gratos, deze-
jamos à recém-nasoida mil venturas.

A O nosso presado amigo F, Con*
rado da Pmte teve a gentileza de par-ticipar-nos que a sua extremecida con-
sorte dona Cleonice Saboya de Castro
Pontei no dia 20 do fluente deu a
luz o seu primogênito, que recebeu o
nome de João Conrado. Agradecendo
? gentdeza da participação, almeija

CredítoJ^uhio
Realizou-se segunda Ibira 20 do

corrente, a extracção do 2o. sorteio
deste mez, da "Credito Mutuo Pre
dial'', sendo contemplada a cader-
neta n. 0117, pertencente a pequena
Heliatte, filha do Sr. Montano AL
buquerque, Escrivão da Collectoria
Estadoal, com um anel de brilhan
tes no valor de Rs. 1:835$000

Foram izentas do pagamanto de 5
contribuições, as f-eguintes cardene-
tas : 2997-0H8--2032 e 2095.

mnló não. é
tombem ni alguns hom)
tinha um aqui qui andava cum uma; () ]5STOMAGO DK SOBRAIroupiühade panno safado, uns sapa , Du.-ante as duas ultima semana aba-to _ veio de difuoto pebe e umas meia jterara-se poia o consumi publico:veio. de partera, apois agora apari- j Bovinos oq
eeu todo iüxerido dei sapato covo,ÍSuinos ^g
roupa nova, buli na nova, g, uvata ' Lanigoros e cipr^nus ^q
nova, tudo novo chega loto paiecej PELO

Registraram se
REGISTRO CIVIL

nas duas ultimas se*

Peba cu hyena ?
mm* u* ' *—¦ i ' '

O velho da SanfAnna, para in-
sultar os que não batem palmas ás
suaspiru^tas na imprensa, chegou
sabbado ultimo até ft infâmia de se
melamoi-phosear num destes dois au-
topograpiios paia vioiar dois tumn
los de honradas e distinetas famílias
de Sobral, embora que para isto
fosse ueccessario atirar para bem
longe gs mais comezinhos princípios
de gratidão a alguns membros de
uma dellas quc foram tão solícitos
em collocat-a-:; ao iado da sua causa
inglória e deshumana.

Felizmente que a miserável invec-
tiva, á excepção do>. christãos novos,
encontrou a repulsa de todos os

SAUDE
Belzirio

15
3

8
PUBLICA

Ponna

ser ôlo. by o que jã te disse Cun
ceição, isto é terra bôa para cabd ¦ manas :
èevergõe Por fala d: roupa, cao*.-:Ga-iamentos
ceição, Isturdia lava se levantando ^bi'us
uma urubusado alli pas banda do çu*, 

C1pELA
miteio e os povo ficou tado assem-í
brado pensando qui os cujo tava'
comeno algum difunto qui si alevan* ^'Se.fnas 

á{\as ultlIIlas semanas:
, , . Consult»s médicasteu da cova, mais porem num era Roceitas avia(]ay
nada. não, era um ve:o porco qui Vac-inucções
nunca tomou banho e nunca lavou Medicamentes ministrado
a roupa e o cheiro dos cujo tava Exames de fezes
fazeno aquelle alegrão aos anbú. Fossas liquefactoras
Gunceição, cuma vai pur ahi o seu
Zé Prisco i Tú toma coldado corn
elle, apo s aquillo ò bicho veio feio
namorado danado I Conceição, inza*
mina se num sahiu pur ahi um
burro pi eio cum üijií depresbão uo

Absorventes
Injecçõas de
Merounaes
Arscnicaes
Diversas

; Prod loa esgotados

Neosalvarsan

pratica*

216
45
11

464
204
34
45
11

305
7

66
85

mos ao recém-nascido um eterno ber-(sobralense^ dignos, que com ella
ço de flores,

pe

SARAUS

No próximo sabbado as 7 horas da
noite o Club uos Democratas dará re--***
cepção às família dos seus agremnüdos,

revolhiram,

casco direno da parte da frente qul *m,A0tí?on^ ür-
ma u|non M<muos -s Como du RflnYf-»se sumiu-se aqui do serviço de car*.;aisha.s3 nesU cidadü 0 „f -gSSiSSSÍS

rega tijollo pas fossa e num ul ru-.Saníoe ""
'¦':tjt: sm ¦Js^r&JMiir.m.-m-im.im

Dae as ".reaoças a «Lombrigiieira»
do phürmaceutico . chimico Silveira.
para livrai os dos vermes ílombrigas]

para toda® as Doenças-1
| do Utero e á@s Ovarios 1
iwimtxs^mtmmwwimÊÊÊÊÊÊa^
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bustez
ã

i

São as qualidades que
conservam o attractivo

o bem estar
A

bem como
da mulher. i

OTT
manterá a louçania da ju-
ventude atravéz
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da
existência.

Cr ^-22:^M

0.4
541 Jí€&.'í:&4j£í(íA.tf x--''.-:r^&XJm:&?mW3&*i™**'*WS&WiaW**Wa*mmaWR KS—B3BW«R**-

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦«•gea^ ¦—¦
-/Vtfi" convalescenças dos partos e
——— longas enfermidades ———

Aconselhamos o uso do VAÍVA020L, o mais
enérgico fortiíicante dos nervos e do corpo enfraquecido.
Com dois a Irez vidros a saude voltará. A parturiente
recupera as forças o terá muito leite. Os cónvslescente-
ficarão restabelecidos em uma semana. Restaura ás fors
ças, excita o appetite, fortifica o sangue e os nervos.

lllt

ApÈÇÜP I ¥. 0\ympto ¥i»o\a
Aos Exmos. Srs. rs. Luciano Veras, Chef e

da Rede Viação Cearense e Theogenes
Rocha Director di E. P. Sobrai

Os abaixo assignado.**.., commer-
ci&ntes e residente*' na próspera po-
voação de Pires Ferreira, na sua
maioria, exportadores de algodão em
grands escala « consequentemente
grandes contribuintes do** cofres da
estrada de ferro de Sobral, vêm
muito respeitosamente á preseuça de
v. v. s. s. solicitar a fundação de
uma estação no referido povoado,
vUto como a deficiência de material
rodaote na referida estrada, impôs-
sibüitando-a de tranportar as mer-
cadorías qne são expostas á margem
da linha, causa grandesí prejuízos aos
exportadores, como acontece com as
dos abaixos assignados expostas na
parada de Pires Ferreira, completa*-
mente ac desabrigo e expostas às
intempéries do tempo.

Pires Ferreira, pelo ieu desen»
¦volvimeato commercial, ípela capa-
! cidade produciiva dos terrenos ad**
jacemes e por vários outros princi'
pio-3 faz jú¦•: a uma estação e é isto

;o qne noa traz confiada me nle à vossa
. presça» baseados nos altruisticosseu*
timentos de patriotismo que tendes

! patenteado no desempenho da nobre
mit-aão que foi confiana á compeucia

i e critério de v. v s. s.
| Na convicção de que esta justa': 

pptiçào. terá o vosso magnânimo
! deferimento, esperam confiados e an-
Ittc-parn íe agradecidos.
| Pir..is Ferreira, 15 de Novembro
^e 1922
| J Thaumathurgo
] Manoel Thaumathurgo

Joré Theophilo
Jo-é Salustlano
Manoel Gomes da Motta
Eaymundo Silvino
Franciaco Martins da Silva
Josè Mendes da Matta
José do Valle
Domingos de Mat.to
Pires Ferreira, lõ de Novembro

de 1922.
. ¦¦-¦¦^¦-,...~M,-«Jn»n*M******|-*^ .,.-¦»„.,„*.

Rs. 1:835$000

Acaba de receber ura com piol - e varladissimo sortimeuto de quese C'nu oi eram abaixo diverso**! arl.»r,,*«s qu~> os'*.o seir"— vendidos a preços baratissmios —
fo

Sedas lavav-°is
Crépe da China fentasia (artigo

fini.spimo)
OrepolinsH fnntfia'*-**
Louislne do todas ss core3
Setinefcas, idem
Oambraias div-^r^as
Filo bianco fhisslmo
Dito de todas as cores
Gaze de todas as cores
Gabardines
Etamines di-rrsos (ore»- d.versas)
Grampos e fivell s, ultima moda
Ternos de pentes com pedras
Fivellas, idem
Brincos fantasia ultima moda
Meias de seda, diversas
Fitas chamalote
FiUis di vergas
Calçados Luiz XV
Ditoi, falto baixo
L°,nços de seda para hora. c senhora
Loques de gaze
D tos de papel
Pô d'- arroz Java, E lat, Atala, ele.

e Lady
«11 ver sam

Dito Sana-Outis
ITfÍ2Ef;»lltt8

Bramantes
Linho inglez
Merinó prüto
Tecidos xadrez,
Tricotiue cremo,

diversos
para camisas

Zuphiros e.-pac-aes para camisas
Ditos para pyjamus
Brim branco H J
Düo espei iíi
Dito lona
Biir. s dive;.iOii
Morlns diversos

/& ruges «11 ver sos
Brilhantin*-. Roger & Gallet
Exfci-aclo ft fr C, miniatura
DUos diversos
Pa;ta Colgate e Nancy, para dente»
Meias diversas, para hom., sra. e c.
Elásticos (Jk todas as largura*-;
Collarinhos Georg Wals e outros
Gravatas de seda, tricot o ouiras
Camisas hygíenicas, de meia
Caldeiras para senhoras
Sabonetes d<;- tingir, nmoriraio
Sabonetes Sanitário, Royal e outros
Plumas e esponjas para po
Pentes o'v r: o-à
Navalha.*- 8000, legitima
1. nhas em carros kaki o mais cores
L-nbas de s-p-ln, tedaa as cores
Linhas diversas
Chapéus Tom M:x
Toalhas pira banho a rosto
Calçado.-) de lona e boriacha
Eoíiadorcs para calçado
Cbicanis P.«.-ii;
Talha ros
Chi nel las
Taxas n.

fantasia, artigo clue
espao.iaes
de RODA.
1 e 2, (140 grammas)

imas notíciasdo mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

A posse
FORTALESA, 20—Os jornaes

daqui publicam interessante porme-
nores sobre a posse do dr. Arthur
Bernardes, realizada no edifício da
Bibíiotheoa Nacional onde aetual

íaço votos sua felicidade, dezejando
vossencia faça ao Paiz todo o bem
que eu quiz mas nao pude, ou nao
soube fazer».

O dr. Bernardes, respondendo,
disse que*, o dr. Epitaçio multo fez

rt
Recebi dos Srs. Chaves & Cia.

proprietários do Club de Mercado-
rias. denominado «CREDITO MU-
TUO PREDIAL», um anel de bri-
lhantes no valor de UM CONTO E
OITOCENTOS E TRINTA E CTN-
CO MIL REIS. Premio qui coube
á caderneta no 0117, pertencente
a miuha fil^a menor, Heíiètte Xeres
de Albuquerque, no eo teio realiza
do nesta data,

Sobral, 20 de Novembro de 1922
(a) Montano Albuquerque

TESTEMUNHAS:
Vic nte, Gomes da Ponte

Augusto Rodrigues
VISTO :

Henrique Maia.
Fiscal

VENDAS A DZNHEi RO
35—Praça do Mercado» 35"BRAL

Kztsnsisrm •V.J n A [3-3
¦ nananoa w.a.»ava.1!^aasa^.*^-Mi*f»»*jin»ji

Gredito Mutuo Predial
Auctorisada a funecionar e íiscalisaá pelo Governo Federal

N.

mente funeciona a Oain.ra Federal Pela ffrandeza e prosperidade do
Brazil

i - —Monsenhor Gaspari, saudou o
dr. Arthur Bernardes em nome dos

j corpos diplomáticos.
| Vários congressistas niliBtas

nomeando uma commissão de sena- compareceram á posse,
dores que introduziu no recinto o. Aviação

e que estava magnifleamente orna-
mentado. A posse teve logar ás 2
horas da fca-^de de 15' O senador
Antônio Azeredo assumia a presi-
dencia das duas casas do Congresso

dr. Bernardes e Estacio Caimbra,
debaixo de calorosos applausos e
flores O dr. Arthur Bernardes len
em voz alta e firme a formula do
estylo da ppsse no governo, rece-
bendo d-^s iháos do senador Azeredo
a facha auri-verde presidencial,
esturgindo por esta occasiflo frene- hont-,e

FORTALEZA^ 20—O dr. Fran-
cisco Sà, eurrevistado sob a orienta
çao que vae dar a pasta da aviação,
diz nao ter preoccupaçfles de ini-
cbitivas, preferindo prosegulr a ini*"
ciar trabalhos novos.

O dr Enitacio embarcou

fer; s é vonda

tica salva de palmas. Formando se
•um grandioso corteje, que ás tres
horas da tarde dirigiu-se ao Cattete, \
em cujo patamar o aguardava o dr. •

im para a Itp.lia, tendo tido
um extrondoso bota»fora O embar-
que effectuou-se por entre dilirante
aeelamaçõea do povo,

O ouro brancoEp?fcacío Pessoa e a antigo minis
terio. FORTALEZA, 20—Aportou boje

Suidando o dr. Bernardes, o dr. aqui a embaixada algodoeira. da
'Epitaoio disse : <no momento em federação internacional, cob a direc-
que vnssencia assume presidência, çâo do sr. Armando Pearse.

Vende-se: uma fc.zenda com mais
de cinco mil braças em quarirc,
medidu e demarcada, contendo bons
cercddos com quatro grsndes legoas,
grandes mattas virgens e optiaia
poí-içBo para crear toda e quslquer
es-pecie de gado; um grande sitio
no pé da serra de Ihiapaba, cora
abundância de olhos d'agua, grande
lerreno para plantação de ran na e
outros cereaes, mattns virgens, cer,
nados, capneiras de algodão e man
dioca, etc; 4 sivios na chapada da
sfirra de Ihiapaba, ligados ao acima
alln d ido, rom mui',a canna, café,
mandioca, ímcteíra0, mattas etc,
tado no mnn cipio d**** Inu-dia *, dis-
tania 3 legoas da estação da I nha
térrea

j A tratar cnm o Curo iel Josè P*m-
| p'"1"1 on Ignacio de Mello, em 1 pa-
jeira*-.
Í5 Em Cratheús M. Tabojara.

CARTA PATENTE N. 266
No 2o. sorteio do eorrento mez realisado no

dia 20, foi o seguinte o resultado :
phe vno -."Foi contemplada com urn anal de brilhante',

no valor de Rs. 1:835$000 a caderneta a. 0tt7
pertencente a poquena Helietío Xerez de Albu-
querque, filha do sr. Montano Albuquerque,
residente rn-^sta cidade

1ZENÇOES :
Foram izentas do pagamento de cinco c •n-*»

tribuições, as seguintes cadernetas'
N. 2297—D. Maria das Dores César, residente

em Sobral
N. 0118-1). Maria do Carmo Vasconcellos,

residente cm Sobral
N. 2032--Sr. Pedro A. Sdveiro, residente em

Camoeim
N. 2095*- Sr.José Vieira, residente. emfCaroocim

Sobrai, 20 de Novembro de 1922.
Henrique Arnaldo da Süva Maia

Fiscal do Governo Federal
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta
Gereate

Um e umauiomovi
BICYCLETA

NO VALOR DE SEIS CONTOS DE REIS

3. 6.ooo$ooo
Extracçâo no dia 1 de Janeiro Extracçâo dia do Anno Novo

Preço de cada Coupon 2§000
Çzs& Hafeüdo duas probabilidades visto cada Coupon conter dois números -^r^

VFNQF-SF- No ,,,latiaya"> p-
i kaiiuiM ««i» t iaurant Moderno'

impeli, ('amer'no, "Res-
¦***• na sede e apencias da"CREDITO MTíTUO PREDIAL'»

IS^lP«Iftlv^Kí'a^E O auiomev-d jâ fo* en-.meiH.dn nn-r Ko t-»l**za»~ Km ui-i11huci - hypn
io* en

4-10,

n n ' r
Prf>.*pins ti-arRo ot»

in coupon nio veudi««-
do, proceder-se à nova catrtoçfto.
casa. Sendo conte-molado
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sáo os kielhores
—DA-

actuahdado.

aço $400
em todas as mercearia

cafés.
SOBRAL

'*i-

REC EB tf CJ um
esp.-'..

grande remessa do drogas, produetos e
lidades nacionaes e extrangeiras.

Preços egtmes ao do Rio de Janeiro
BROMIL uuzi»
B1UROL a
UROFORMINa Giffoni «
LYGKTOL Giffoni c
NUJOL «
ÁGUA RUBINAT Lhorsch «

ESPECIGOS de Huraphers Dz.
HOMEOPATHIA Coelho «
PILOGRNEO «
XAROPE DE LaROSE

(Prancei) «
MATRICARIA «

—— Sucção d£ Pbarmacia
Consultório regularmente montado, dá consulta o

dr 
l 

ATUÀLPA Barbosa lima
Praça do Mercado, //--80BHÂL

jNOTA—Os droguistas o pharmac micos dos interior quo desejarem
a íista dos nossos preços cortem este anuuoci • e nos

onvio:;n, quo devo l vero mos oom os preços, (28

5 TESTE&ílifclH.AS CONFIA
k MAÍHAVSI.KOSA CURA
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FONTOURA
0 raiS CONPLETO FORTIRC.flNTE
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oApresen amos aqui um moderno estylo de calça typ
americano muito usa i m Pernambuco e Rio de Janeiro.

Temos tambem. para mostrar aos nossos freguezes, uma
grande colleção de figurinos modernos; de Frak, Smooking,
Casaca, Jaquetao, Paletot; assim como variados de figarinos
typo sportivo. Todas as roupas confe:cionadas em nossas
officinas levara a nossa marca registrada

Clovis Medeiros áo Amaral, rmarda csí-
yíí nu. 26, residente wn Fortaleza, Ceará,' c_.-:c_;_n? que soffreu durante 13 irn_.__.es Jt
horrorosas mariiCe:. tações syphiliticas dei

"Si'." *'¦ .'-_ f: W . __._ ¦?*-¦

ilkflii Hii liJ iÉiraiyi IU
ffitâffl W*m m m W f:

.;...o o caracter c,yphili s terciaria cora

(/O i
O* f *r

e são feitas cm o mesmo capricho que executávamos em
Pernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados.

Tambem executamos qualquer roupa quo os freguezes
trazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis, Traba--
lhames em qualquer tecido. O nosso atalier ostà situado á

Rua Coronel Joaquim Ribeiro, 44
— & O jEI 2±^ ^.'M^ —

locolisaião no larynge e pharynsc (come-
ço dc cancro muito adeantado) tsndo já
destruído a psrte da glottc, idem da regiSo
frontal interna c complicação cerebral, ju.r: bublo em chaga corn 15 centimr.tros ',
do f.;_:í;ii.iO por 4 àt profundiJacic, rheu- 5
macisrr.o afcudn cm todo o corpo, ;_!cin de !
outras manifestações, perdendo por co.h- i
pieto o appetite ; recorrei.: rt muitos medi- ||
Camentos ticoriselhados pars tal fim sem £
cs menor resultado ; ví".do-se perdido re- \
tirou-se pare Pacatuba, interior cio Esta- ?
úc. i-yiànda o conselho do provecto ma- l
glstrado Dr. José Augusto Feliciano dc {
Athayde, juiz de direito da comarca de fi
Pacatuba, que já havia obtido uma cura
em sua Exma. Esposa, começou a usar
0 mil*«roso depurativo do sangue * ELI-
XIR DE NOGUEIRA >, do Pharmco.
Chimico JoSo dc Silva Silveira, sentindo
so Ia. vidro grande appetite e aos 11 vi-
dros t'j.tfiv:,i, com a admiração « espanto
de todôa, completsíuTiente curado.

3$ t*jo«<síi3iii-íhfis ttístestatn u maravilhoxa

FONTOURA
D REMÉDIO PREFERIDO DAS 5ENH0RA5

1

FONTOURA '
CURflTDSS;

.' EM TODAS AS PHARMACIAS £ DROGARIAS

f depositários: PLINIO CfWAiGANÍ. aG!«
RUP, DA ALFAliDEGA,^-?

RiO DE JAMEIRO "
amsrxsaia. :^2:_vx_K«H_!i_»_NMS_-e_-!tfCTj_-^^

1

MrnmaveçaM
José

DE
Â.'TÍBIOctk de Azevedo

avisa à sua numerosa freguezia que, estando próximo a receber
um enorme sortimento das praças do Rio, Pernambuco e Fortaleza,
constante de fazendas, miudezas chapeos, calçados, meias e
brinquedos, resolveu fazer grande redução de preços no stoch de

seu estabelecímentOj fazendo, portanto, um verdadeiro

com o abatimento de 10 %; e para isto chama a attençao de tod°
aquelle que necessitar VESTIR, CALÇAR e LUXAR, para

aproveitar a opportunidade e fazer suas compras.

Ver pupb cpzp
Sobral—Ceará
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São os melhores pela suu confecção primorosa
São os únicos que em preços e' qualidade suplantem aos seus

congêneres no Norte do paz ¦ --issim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

UNICO AGENTE E RECSBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE GAMOCIM
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TODAS ÂS
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Alice Rodrigues

A proprietária desta peusãc 1
avisa aos seus distinetos fregue-j
ses que tendo dissolvido o con-]
tracto que mantinha com o sr. j
Mui;dico Belarmino, para geren-j
cia da Pensão Iracema, installouj
á praça do Cel. Antônio Gouveia]
a PENSÃO POPULAR com todas
as com medi nades que possam
garantir o conforto e o bem estar j
dos srs. hospedes, tanto quanto
ao passadio como á dormida,
especializando so a nova pensão
principalmente pelo bom estado
da casa, que é perfeitamente j
ventilada, de temperatura fresca
e agradável.

As diárias cobradas são de
38000 5g000 e 7g000.

Acceita pensionista de 60$000 e
de 90g000. 50—32

DEPURA FORTALECE ENGORDA
0 que o doente rente oom o uso do
n:i_,i3,Rra mm imHAitjna ^saj^^.itT

Com o tratamento pelo KLÍXIR DK INBUME, o cloeote experlmto»
uma grande transformação no sen estado geral; o apet te aogmenta,

a digestão se faz com facilidade (dev;do ao arsênico) a côr torna-
se rosada, o rosto mala fresco, melhor disposição para o tra-

balho, mais força nos músculos, roa'? resitencia á fadiga e
respiração tacil. 0 doente torr!-.c_e florescente mais gordo

e sente nma sensação de bem estai' muito notarei.
MODO DE USAR—0 ELIXIR DE INH\ME GOULART deve s*i¦ usado Da dose de uma colher depois de oada refeição.

| ÇU^A : Impnresas do saugus, Moléstia da pelle, Rheumatiim*
Aslhema. Syphills adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa
Encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do

Brazil. Depositário em Sobral.

Drogaria Gui mar ãe ¦*
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loão cia Barra

Joaquim José Cardoso
Cardoso
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End. IViog;.

Barbearia Moderna
DE

J- MARQUES
As^eio, conforto e hygiene I

Perros r gurosamente desinfetados
—PREÇOS MÓDICOS—

Rua da Aurora, n, 4
(Próximo ao Fogareiro)
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POHiflSA o sangue,
ASGMiKTá o appstiíe e .
DÁ FOHpâ ao organismo enfraquecido

A UMA EI GUALQÜER PSÂRSICIÀ E MüSÂMA
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